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Resumo 

Esta comunicação apresenta os recursos educacionais abertos (REA). Expõe as cinco 
ações para definição do padrão REA estabelecidas pela UNESCO em 2019 visando uma 
maior adesão mundial. O objetivo geral caracteriza o desenvolvimento da criação dos 
REA no ensino superior. Para o cumprimento do objetivo geral, identifica-se como 
objetivo específico verificar se os recursos existentes do sistema e-Aulas concebido pela 
Universidade de São Paulo (USP), nomeadamente pela Pró-Reitoria de Graduação, 
atuam como vetores em apoio ao ensino universitário. A metodologia propõe busca a 
partir do uso de operadores booleanos (AND, OR) nos campos título, assunto e palavras-
-chave abrangendo o período cronológico de 2016 a 2020 de modo a evidenciar as 
inovações na criação dos REA nas bases de dados Library, Information Science & 
Technology Abstracts e Scopus. Utilizou-se os termos recursos educacionais abertos; 
REA; ensino superior. O estudo tem características descritivas sugerindo uma aborda-
gem metodológica da pesquisa de cunho qualitativo. Os resultados de pesquisa biblio-
gráfica enfocam a importância do incentivo por parte da universidade de modo a fortale-
cer e expandir tais recursos, bem como os desafios para implementação. O resultado 
informa aumento dos recursos utilizados pela comunidade universitária e sustentabili-
dade com participação de docentes, bibliotecários e alunos. Conclui que o aprimora-
mento dos recursos entre grupos diversos permitirá a inclusão e equidade referentes à 
criação, acesso, reutilização, adaptação e redistribuição dos REA. 

Palavras-chave: Recursos Educacionais Abertos, REA, Ensino superior, Universidade 
de São Paulo, Sistema e-Aulas. 

Introdução 

Somado aos esforços anteriores à década de 70, o Projeto Gutenberg encarregou-
-se da digitalização e distribuição de obras culturais em formatos abertos. Em 2002, 
o movimento do Acesso Aberto (AA) é ratificado pela Declaração de Acesso Aberto 
de Budapeste (BOAI – Budapest Open Access Initiative) permitindo a abertura e 
acesso à literatura produzida pela academia, consolidando-se mundialmente por 
meio de diferentes iniciativas de publicação em rede em diversos tipos de materiais 
como revistas, proceedings, textbooks, livros digitais abertos. 
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Neste contexto de disseminação da produção acadêmica, a biblioteca universi-
tária desempenha aplicações inovadoras, auxiliando e trabalhando em parceria com 
docentes na composição e promoção de materiais de suporte à educação concebidos 
pelos responsáveis dos seminários para fins de uso e aprendizado educacionais. 

Esta comunicação tem como objetivo geral caracterizar o desenvolvimento da 
criação dos REA no ensino superior. Para o cumprimento do objetivo geral, identi-
fica-se o seguinte objetivo específico: (i) caracterizar os recursos existentes do 
sistema e-Aulas criado pela Universidade de São Paulo (USP), nomeadamente pela 
Pró-Reitoria de Graduação, disponíveis em apoio ao ensino universitário. 

O conceito referente aos Recursos Educacionais Abertos (REA), cunhado pela 
UNESCO em 2002, é definido como “materiais de ensino, aprendizagem e pesquisa 
em qualquer meio, digital ou outro, constituído em domínio público ou lançados sob 
uma licença aberta que permite acesso gratuito, uso, adaptação e redistribuição por 
outros com nenhuma ou restrições limitadas”. 

Tais recursos educacionais compreendem mapas curriculares, materiais de 
cursos, livros didáticos, vídeos, multimídia, podcasts; qualificados para o ensino e 
formação acessíveis por educadores e alunos, isentos de custos autorais ou taxas de 
licença” (FIOCRUZ, 2019). 

A Declaração da Cidade do Cabo para Educação Aberta (2007), reitera o concei-
to de REA relacionado à educação aberta proveniente das práticas pedagógicas 
abertas pela ampliação da aprendizagem considerando circunstâncias e cenários 
diferentes combinados por elementos de colaboração e interatividade de modo a 
prover aos interessados, conhecimento para conteúdos variados. 

Wiley (2007), concebeu a estrutura 4Rs de permissões para definição dos REA, 
adotadas mundialmente por permitir estruturar as atividades a partir dos conceitos 
de: reutilizar, revisar, remixar e redistribuir. Alguns anos mais tarde o autor propõe o 
quinto elemento “Retain”: reter, tornando-se os 5Rs denominados de “liberdades 
mínimas” por gerar um círculo eficaz de comprometimento à medida que os utiliza-
dores usem e adaptem criações de outros autores, compartilhando por sua vez o que 
criaram para a comunidade novamente (Sebriam; Markun & Gonsales, 2017). 

No Brasil, a relevância dos REA atinge governos e a sociedade civil reunidos em 
esforços para estudo do tema, aplicações e proposta de ações educacionais. Sebriam; 
Markun & Gonsales (2017) afirmam, 

(...) a discussão em torno dos REA foi intensificada a partir de 2008, com a 
mobilização de uma comunidade eclética, composta por pessoas de distintas 
áreas do conhecimento e também com a criação do Projeto REA.br – Projeto 
Brasileiro sobre Recursos Educacionais Abertos: Desafios e Perspectivas. 
Apoiado pela Open Society Foundation até o ano de 2015, o REA.br gerou 
uma aproximação com gestores e políticos e também com atores da sociedade 
civil, por meio de oficinas, debates e eventos. 

Em novembro de 2019, este conhecimento acessível aliado ao ensino informal à 
distância (Santos, 2013) recebeu recomendações relacionadas ao apoio para criação 
dos REA inclusivos, de qualidade e cooperação internacional por ocasião da 40.º 
Conferência Geral da UNESCO. 
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Particularmente a crise de saúde, sanitária, econômica e até política pelas quais 
alguns países experimentam em 2020, impõe a chamada “Coalizão Dinâmica REA” 
almejando buscar e instituir a cooperação global da sociedade. 

A recomendação REA da UNESCO pretende o cumprimento de cinco ações 
impulsionadoras relativas à criação e uso: 

1) Capacitar interessados na criação, acesso, reutilização, adaptação e redis-
tribuição REA; 

2) Promover política de apoio para REA; 
3) Incentivar os REA inclusivos e igualitários; 
4) Desenvolver modelos de sustentabilidade para REA; 
5) Favorecer e auxiliar a cooperação internacional em REA. 
 
A execução e implementação das ações para definição do padrão REA contribui-

rão com o desempenho de parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) referentes à Agenda 2030 da ONU a saber: ODS 4 (Educação de qualidade), 
ODS 5 (Igualdade de gênero), ODS 9 (Indústria, inovação e infraestrutura), ODS 10 
(Desigualdades reduzidas dentro e entre países), ODS 16 (Paz, justiça e instituições 
fortes) e ODS 17 (Parcerias para os objetivos). Com isso espera-se um número 
maior de recursos para uso no ensino-aprendizagem além de docentes orientados 
para contribuir nesta empreitada deste segundo momento de difusão dos REA. 

Decorridos quase 20 anos de existência dos REA, ainda há muito por investir 
considerando questões como: adoção parcial pelo corpo docente nas universidades; 
produção descentralizada, falta de conhecimento técnico e fluxos de trabalho para 
produção prática de materiais, ferramentas de publicação para depósito de uma 
tipologia de documentos além de vídeos e textos, capacidade e maior participação 
das bibliotecas universitárias no oferecimento de serviços de apoio para desenvol-
vimento e uso destes (Thompson & Muir, 2020). 

Esta conjuntura demonstra que tais recursos não estão disponíveis a todos os cur-
sos e alguns podem não atender aos padrões de qualidade de seu corpo docente 
(Stafford, 2020), que por sua vez estão dispostos a incluí-los nos currículos, apesar 
da escassez de recursos apropriados e do tempo para identificá-los e modificá-los. 
(Xu, 2018). 

Considerando indicadores sobre falta de orientação técnica para produção dos 
REA (Thompson & Muir, 2020), sugere-se o trabalho conjunto entre biblioteca-
-docentes (Xu, 2018). Embora docentes se conectem à repositórios de REA, ainda 
estão afastados e isolados de sua criação (Thompson & Muir, 2020) talvez pelo 
caráter incomum que tais recursos possam expressar considerando o ambiente 
tradicional educativo. 

Outra adversidade reside na aplicação de licenças e direitos autorais, sendo indis-
pensável o exercício de treinamentos profissionais, reuniões para esclarecimentos 
sobre a abertura que estes materiais impõem, o acesso aberto (AA) dos recursos 
fundamentados desde a criação, além do reconhecimento do conceito para os mesmos. 

Ao observarmos outros tipos de materiais de apoio ao ensino, nos deparamos 
com a produção de livros didáticos que poderia ser mais acessível e livre por meio 
de programas lançados na universidade englobando todas as áreas do conhecimento. 
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O custo da aquisição deste material pode ser poupado por meio de distribuição 
gratuita, para que os alunos possam utilizar possíveis valores advindos de bolsas 
de estudos e verbas em outras despesas. Um número maior de bibliotecas reunidas 
em esforço colaborativo com docentes autores, pesquisadores, podem alavancar o 
processo de publicação de livros digitais em auxílio ao ensino de graduação e da 
pós-graduação nas universidades que ainda não empreenderam esforços nesta 
matéria. 

A disponibilidade em AA desses recursos traz consequências relacionadas à per-
manência e sucesso do aluno na universidade, ao mesmo tempo que a promoção, 
adoção e uso dos REA podem ser fortalecidas por palestras rápidas, esclarecedoras 
sobre demandas de sustentabilidade em programas distintos (Park, Plumer & Defo-
rest, 2018). 

Não é qualquer material que pode ser aproveitado como recurso educacional 
aberto, é fundamental que os docentes sejam ouvidos para exposição de dúvidas em 
busca de acesso igualitário para formação desta comunidade de educação aberta 
(Stafford, 2020). Recursos como Wikipédia têm uso e importância aumentados, 
mesmo diante da falta de indicadores ou medidas que comprovem sua contribuição 
para o desenvolvimento acadêmico; um estudo entre universitários revelou que uso 
combinado com recursos de aprendizagem convencionais geram uma atuação aca-
dêmica positiva dos alunos (Meseguer-Artola et al., 2020). 

Em referência aos bibliotecários, estes se defrontam com inumeráveis desafios 
técnicos integrantes do cenário de edificação dos REA, relacionados tanto ao alar-
gamento da educação do utilizador quanto à padrões de arquivo aberto, uso de 
ferramentas em colaboração que permita controlar versões distribuídas (Patterson, 
2020), elevando seguramente as capacidades e pontos fortes das Bibliotecas aca-
dêmicas no apoio, à promoção e até mesmo cultivo e criação de recursos educacio-
nais (Okamoto, 2013). 

Além de docentes e alunos envolvidos com o processo de criação dos REA, 
bibliotecários têm participação ao longo do processo de criação destes contribuindo 
ativamente em diferentes iniciativas pelo estímulo profissional alcançado, decorren-
tes da relevância do aprendizado, do atendimento aos estudantes e do movimento 
entre a educação aberta e a biblioteconomia (McLure & Sinkinson, 2020). 

A excelência em torno dos REA se dá pela definição, o rigor e qualidade dos 
recursos, contudo existe um espaço vazio em torno do benefício de tais práticas 
abertas. Sua praticidade e aplicabilidade sugerem que se tratam de recursos não 
populares junto à comunidade por implicar em ausência de sentimento de domínio e 
propriedade (Heck et al., 2020). Alguns docentes inviabilizam o acesso ao REA 
produzido por comercializarem o conteúdo junto a editoras, perdendo deste modo a 
autoria sobre a propriedade produzida. 

O ensino superior agrega vantagens provenientes da contribuição que pode obter 
dos alunos que se utilizam de imagens para comunicação (tarefas multimodais) e 
pelos bibliotecários que prosseguem orientando estes mesmos alunos no uso dos 
REA, sobre direitos autorais e de propriedade intelectual (Kohout-Tailor & Sheaffer, 
2020), implicando em um círculo de sustentação para estes recursos. 
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Metodologia 

O estudo tem características descritivas sugerindo uma abordagem metodológica 
da pesquisa de cunho qualitativo. A revisão de literatura enfatiza os REA relaciona-
dos ao ensino superior. 

A escolha das bases de dados Library, Information Science & Technology 
Abstracts (LISA) e SCOPUS foi baseada pela correlação a partir da Biblioteconomia 
e Ciência da Informação e, pelo caráter geral que proporciona uma visão ampla, 
respectivamente. 

A busca decorreu pelo uso de operadores booleanos (AND, OR) nos campos 
título, resumo e palavra-chave, abrangendo o período cronológico de 2016 a 2020 
nas bases de dados LISA e SCOPUS no sentido de fundamentar a resposta à per-
gunta de pesquisa “Existe ou não inovações na criação dos REA após quase vinte 
anos de existência?” 

Foram utilizados os termos: recursos educacionais abertos (open educational 
resources), OER, ensino superior (higher education) para suporte desse estudo de 
caso. Na base LISA, a literatura foi limitada ao texto completo em revistas acadêmi-
cas pela expressão de busca “open educational resources OR OER AND higher 
education”, recuperando-se o total de 39 artigos, com 14 textos selecionados orien-
tados ao ensino superior. 

A busca na base de dados SCOPUS obedeceu à mesma expressão de busca 
informada acima, limitada aos artigos de revistas em acesso aberto nos idiomas inglês 
e português, recuperando-se o total de 95 documentos com 16 textos selecionados. 

Os textos selecionados acentuaram o uso dos livros didáticos abertos (open 
textbooks) como inovação pedagógica aos recursos educacionais abertos; além de 
abordagens como a implantação de REA por bibliotecas e a importância da adoção 
desses objetos por docentes; aprendizagem dos educadores orientada aos REA; 
eficiência de custos de produção e envolvimento positivo dos alunos através do uso 
dos REA. 

Sistema e-aulas da Universidade de São Paulo 

Em 2012, a Universidade de São Paulo (USP), nomeadamente a Pró-Reitoria de 
Graduação, apresenta para fins de aprendizagem, conteúdos educacionais produzi-
dos de mídia digital disponíveis a partir do sistema e-Aulas USP. 

O objetivo do serviço é ampliar a disseminação do conhecimento, incentivar e 
apoiar o corpo docente na criação e acesso de áudios, vídeos, textos, apresentações 
ligadas a unidades curriculares dos cursos existentes na Universidade. 

O gerenciamento do sistema é conduzido pelo Núcleo de Mídias Digitais, o qual 
ratifica que “os benefícios didáticos observados pelo consumo de recursos educacio-
nais abertos, particularmente vídeos, resultaram em indicativo para o desenvolvi-
mento do sistema”. A linguagem visual e a facilidade de acesso aos conteúdos em 
rede, resulta em importante fonte de informação de apoio à formação dos alunos e 
interessados externos à comunidade USP. 
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A Política de uso do conteúdo se pauta por direitos intelectuais, protegidos de 
acordo com a Lei 9.610/1998 (Lei de Direitos Autorais ou LDA) e relativo aos 
direitos patrimoniais pertinentes, às obras derivadas de trabalho individual ou cole-
tivo do corpo docente pertencendo exclusivamente à Universidade de São Paulo. 

Metadados asseguram a identificação de autores e descrição das mídias e materi-
ais, caso violem direitos e propriedades intelectuais de terceiros, excluindo-se a 
divulgação. 

O sistema e-Aulas USP permite três modalidades de acesso: 

1. Utilizador USP: facultado ao público interno USP com cadastro ativo nos 
Sistemas da Universidade; 

2. Utilizador outros: aberto ao público em geral mediante cadastro prévio no sis-
tema e-Aulas; 

3. Livre: aberto ao público em geral sem necessidade de registro. 
 
O sistema propõe tutoriais sobre elaboração de atividades didáticas de graduação 

online, oficinas para publicação de vídeos, mídias digitais, criação de aulas por meio 
de webcam/Powerpoint. 
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Figura 1. Sistema e-Aulas da Universidade de São Paulo 
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A caracterização dos recursos provenientes do sistema e-Aulas USP desde a cria-
ção em 2012 até 2020, apresenta recursos variados como: vídeos, aulas, conferên-
cias, palestras, totalizando 105 PDF, 5 ZIP, 2 JPG, 1 TXT; além de 85 links. 

Alunos da graduação USP usufruem muito mais dos REA; seguidos por utiliza-
dores “anônimos” sem vínculo USP com acesso a 30% do acervo do e-Aulas USP 
publicados em acesso aberto sem exigência de cadastro na plataforma. 

A figura 2 demonstra queda anual desde 2012 na produção dos REA USP. Perce-
be-se leve aumento na criação de conteúdos nos anos de 2014 e 2015. Entretanto em 
2020, evidencia-se um salto quantitativo de recursos produzidos necessários à 
manutenção do ensino virtual, justificado pelo efeito da pandemia. 

 

 
Figura 2. Produção de conteúdos REA (Fonte: Sistema e-Aulas USP) 

A comunidade USP ampliou, gradualmente, o interesse pelos REA conferidos 
pelos acessos registrados. Em 2012, os números atingiram 1083 acessos, retratando 
aumentos discretos nos anos posteriores de 2019 com 24059 acessos. Contudo, em 
2020 houve aumento significativo culminando em 208.977 consultas e uso do sistema. 

Os dados coletados do sistema e-Aulas USP demonstram a visibilidade dos 
recursos compartilhados por docentes, somados à importância das licenças Creative 
Commons e atribuição de acesso gratuito, uso, adaptação e redistribuição dos REA. 
Canchola (2021), assinala que os REA são criados com a intenção genuína de ajudar 
outras pessoas pelo “espírito de compartilhamento” existente nesta biblioteca desco-
nhecida ainda por muitos. 

Discussão 

Diversos níveis do desenvolvimento dos REA pautam a criação nas diferentes 
instituições de ensino e autores sugerem que integrantes da comunidade universitária 
se envolvam para geração de mais conteúdos. Programas de pós e graduação que 
contam com incentivos relacionados ao financiamento e sustentabilidade para REA 
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(Park, Plumer, & Deforest, 2018) serão extremamente benéficos, uma vez que os 
alunos poderão participar ativamente do processo de criação destes recursos. 

Quanto ao desempenho dos REA pelos alunos USP, vale ressaltar o nível de uso 
e apreciação destes conteúdos pela facilidade de acesso em rede, esclarecendo que 
número de downloads não se constituem em dado suficiente para conhecer as prefe-
rências dos leitores; além de que a integração dos REA no portal global da universi-
dade pode contribuir com aumento da visibilidade e melhor organização da pesquisa 
por interessados. 

A participação de um número maior de docentes promoverá maior pró-atividade 
tanto pela produção e melhoria da qualidade dos recursos quanto à promoção de seu 
uso, elevando a quantidade desses meios na USP e, somando-se à participação de 
bibliotecários e da biblioteca universitária que não está preocupada somente com 
questões de armazenamento, gerenciamento e disseminação desta produção específica, 
mas em extrapolar conhecimento para contribuir com o aumento da criação dos REA. 

O trabalho envolve a comunidade universitária, sendo fundamental aliança entre 
docentes, alunos e biblioteca. 

Andone et al. (2020), ressalta que o uso dos recursos educacionais não atingiu 
sua potencialidade ou capacidade máxima, sugerindo a participação de alunos como 
“co-criadores” de conteúdos de aprendizagem inéditos; fato que contribui por assi-
milar os princípios de educação aberta além do aprimoramento de competências de 
aprendizagem digital. Sugere-se, portanto, que a USP estabeleça diretrizes para 
envolvimento de alunos acerca da criação dos REA. 

O percurso dos recursos educacionais abertos ao longo do tempo tem recebido 
apoio e questionamentos de seus desenvolvedores e utilizadores a respeito da in-
fluência e práticas de capacitação tecnológica. Zhang (2020), sugere incorporação de 
ferramentas amigáveis para uma “aprendizagem móvel”, o que inclui a utilização de 
dispositivos móveis para influir positivamente em sua aplicação. 

Conclusão 

Treinamentos e capacitações dos mais diversos precisam ser extrapolados em 
benefício desta prática educacional aberta que atinge cidadãos pelos mais diversos 
interesses. 

A coalizão de grupos interessados no desenvolvimento e aprimoramento destes 
recursos vai garantir fontes inclusivas e igualitárias referentes à criação, acesso, 
reutilização, adaptação e redistribuição destes conforme a conveniência e necessidade 
de cada grupo face ao benefício destes recursos serem produzidos a custos baixos. 

Neste sentido, a Universidade de São Paulo tem fomentado o uso dos REA para 
dar cumprimento à ação impulsionadora de capacitação de docentes na criação de 
novos materiais por meio do acesso, reutilização, adaptação para sua comunidade 
interna, ao mesmo tempo que oferece e disponibiliza tais recursos à sociedade. 

Contudo, mais investimentos dos diferentes setores da universidade são essen-
ciais para composição e geração de novas tipologias de recursos educacionais aber-
tos além dos vídeos, para atingir benefícios e vantagens do uso pela variada comuni-
dade multidisciplinar. 
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A resposta às inovações dos REA após quase 20 anos de existência, sugere a 
expansão de muito trabalho participativo para integração e fortalecimento destes 
recursos no ensino superior. 
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